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NOTA 
INTRODUTÓRIA 

relativos ao ano de 2017. Encarada como 
uma ferramenta de apoio à gestão, fun-
damental na tomada de decisões relati-
vas às opções concursais e procedimen-
tais a adotar para o financiamento às 
artes, a edição deste relatório retoma a 
disponibilização regular de dados analíti-
cos dos resultados dos concursos de 
apoio às artes, com o objetivo de pro-
mover o conhecimento, a reflexão e o 
debate alargados e rigorosos sobre a 
intervenção pública no setor. 
 
O relatório estatístico de 2017 encontra-
-se estruturado num conjunto de gran-
des temáticas, nomeadamente nos dados 
respeitantes ao financiamento, às enti-
dades beneficiárias, às atividades apoia-
das e ao público envolvido, valores ana-
lisados por sua vez, segundo uma lógica 
de distribuição por área artística e por 
região. Trata-se de um retrato do apoio 
financeiro atribuído pelo Estado às artes 
performativas, visuais e de cruzamento 
disciplinar, que reflete necessariamente 
o cariz transitório e muito particular do 
ano em causa, permitindo analisar o seu 
impacto neste sector e no que se afirma 
como a prioridade de democratização do 
apoio à criação e à produção artísticas 
por parte dos agentes portugueses, não 
apenas no território nacional, mas tam-
bém no estrangeiro, bem como do aces-
so à fruição, fim último da atividade 
cultural. 
 
Diretora-Geral 
Sílvia Belo Câmara 

2017 foi um ano de transição entre dois 
regimes de apoio financeiro do Estado às 
artes, marcado pelos trabalhos condu-
centes ao novo  modelo de financiamen-
to, o que veio a confirmar-se com a 
publicação do Decreto-Lei n.º 103/2017, 
de 24 de agosto, tornado efetivo no final 
do ano, com a abertura dos concursos do 
programa de apoio sustentado 2018-
2021, a 24 e 25 de outubro. 
 
Efetivamente, no contexto da prepara-
ção do novo modelo e respetivo enqua-
dramento legislativo, completado pelos 
restantes diplomas legais publicados 
também em 20171, foi determinado um 
quadro transitório, no segundo semestre 
de 2016 a que o ano de 2017 deu conti-
nuidade, com várias medidas e ações 
desenvolvidas, concretizando a política 
cultural do Governo no sentido de acau-
telar a estabilidade do setor profissional 
e da oferta pública das atividades artís-
ticas com diferentes modalidades de 
apoio. 
 
Neste campo, 2017 foi um ano atípico, 
que se caracterizou essencialmente pela 
renovação do apoio financeiro concedido 
a entidades beneficiárias de apoio plu-
rianual e pela abertura de concursos na 
modalidade de apoio direto pontual, ao 
abrigo do Decreto-Lei n.º 225/2006, de 
13 de novembro, alterado através do 
Decreto-Lei n.º 196/2008, de 6 de outu-
bro, e restante legislação complemen-
tar2. 
 
É no contexto de encerramento de um 
ciclo e início de outro, balizado pelo 
novo regime de atribuição de apoios 
financeiros do Estado às artes, que a 
DGARTES publica os dados estatísticos  
 
 
 

1 e 2 (ver notas na página 54)  
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OS PRINCIPAIS 
NUMEROS 
DE 2017 



3,5M 
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16M€ 
MONTANTE ANUAL 

245 
ENTIDADES APOIADAS 

ATIVIDADES PUBLICAS 

871 
EVENTOS PUBLICOS 

6.497 
PUBLICO 

__07 MODALIDADES DE FINANCIAMENTO E MONTANTES TOTAIS 



543 
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PAÍSES 

46 

__08 

CIDADES ESTRANGEIRAS 

205 
LOCAIS EM PORTUGAL 

INTERNACIONALIZAÇÃO 
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COMO FORAM  
APOIADAS AS ENTIDADES  
ARTÍSTICAS  



__10 Gráfico 2: Distribuição do montante anual  
de apoio, incluindo o reforço financeiro,  
por programas de apoio concursais e outros apoios 

Ao longo de 2017 concretizaram-se, em 
momentos distintos, quer a renovação 
dos apoios concedidos às entidades com 
contratos em vigor, que terminavam a 
31 de dezembro de 2016, quer apoios 
extraordinários, com o objetivo de asse-
gurar as condições transitórias de estabi-
lidade às entidades beneficiárias de 
financiamento plurianual. 
 
Através dos programas de apoio, foi con-
cretizado o financiamento global de 
12.812.948,17€ a 211 entidades, das 
quais 59 obtiveram reforço, no montante 
de 993.007,01€ (correspondendo, con-
juntamente, a 86,12% do financiamento 
global). 
 
Uma parte daquele financiamento foi 
atribuído a 71 projetos, através do apoio 
direto pontual, nos domínios da criação, 
edição e programação, num investimen-
to total de 1.480.000,00€, correspon-
dente a um aumento de 64% (580mil€), 
face a 2016. 
 
A Portaria n.º 322-A/2016, de 16 de 
dezembro, estabeleceu as condições e 
os termos de renovação para o ano de 
2017 do apoio financeiro concedido pela 
DGARTES a entidades beneficiárias de 
apoio plurianual, mediante a apreciação 
dos serviços técnicos deste organismo. 
Neste contexto, foi confirmada a reno-
vação para o ano de 2017 dos  
apoios a 122 entidades, das quais 79 
beneficiárias de apoio direto, 55 qua-
drienal (4.577.135,26€) e 24 bienal 
(1.348.904,40€), e 43 entidades benefi-
ciárias de apoio indireto às artes, acordo 
tripartido, 26 quadrienal (3.986.908,51€) 
e 17 bienal (1.020.000,00€), no montan-
te global de 10.932.948,17€.  
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Posteriormente, ao abrigo do Despacho n.º 4629/2017, de 29 de maio, 
foi atribuído um apoio financeiro extraordinário às entidades benefi-
ciárias de apoio plurianual direto e indireto, bienal e quadrienal,  
renovado nos termos da Portaria n.º 322-A/2016, de 16 de dezembro, 
cujo montante de apoio atribuído em 2017 fora inferior ao montante 
de apoio atribuído em 2011. No valor de 993.007,01€, contemplou 59 
entidades beneficiárias, 35 de apoio direto quadrienal (655.625,54€), 
11 bienal (161.284,47€), 10 entidades de apoio indireto tripartido  
quadrienal (146.544,00€) e 3 bienal (29.553,00€). 
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Quadro 1: Distribuição do montante anual de apoio, incluindo o reforço financeiro, e do número de entidades apoiadas por modalidades de apoio 

Um outro apoio extraordinário, totalizando 400.000,00€, beneficiou 18 
entidades. Estabelecido nos termos do Despacho n.º 14914-A/2016, de 
9 de dezembro, destinou-se às entidades que no âmbito do apoio dire-
to bienal para o ciclo de 2015-2016 apenas tinham beneficiado de 
apoio no primeiro ano. 
 
Outros apoios foram igualmente concedidos, no montante global de 
2.229.052,03€ (correspondendo a 13,90% do financiamento total de 
2017), dos quais, o mais expressivo, de 1.903.534,55€, também de 
caráter extraordinário, permitiu renovar o financiamento das 3 
orquestras regionais, considerando que se encontrava igualmente em 
curso o processo de revisão do respetivo regime jurídico de atribuição 
de apoio. Os termos da renovação dos apoios à Orquestra do Norte, 
Orquestra Filarmonia das Beiras e Orquestra Clássica do Sul, pelo 
período de um ano, foram estabelecidos pelo Despacho  
n.º 1720/2017, de 23 de fevereiro. 
 
O Apoio ao Associativismo Cultural, que beneficia as Bandas de Música 
e Filarmónicas da Região de Lisboa e Vale do Tejo, totalizou 
28.558,48€, entregue a 22 entidades. Este apoio reveste a forma de 
subsídio, não reembolsável, em montante equivalente ao imposto de 
valor acrescentado, pago e suportado pelas entidades elegíveis, na 
aquisição de instrumentos musicais, respetivo material consumível, 
fardamento e trajes destinados ao seu uso exclusivo. 
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O financiamento da representação oficial nacional na 16.ª Exposi-
ção Internacional de Arquitetura – La Biennale di Venezia 2018 
enquadrou-se já no regime do Decreto-Lei n.º 103/2017, de 24 de 
agosto e, pela primeira vez, baseou-se numa seleção por concurso 
limitado por convite. Tanto o concurso desta modalidade de apoio a 
projetos nos domínios da criação e da internacionalização das 
artes, como parte da respetiva execução financeira, no valor de 
99.759,00€, decorreram no final de 2017. De igual modo foi paga, 
neste ano, a última tranche correspondente à produção da Repre-
sentação Oficial Portuguesa na 57.ª Exposição Internacional de Arte 
– La Biennale di Venezia 2017, no valor de 99.700,00€. 
 
Outros apoios, menos expressivos (Protocolo, Apoio Extraordinário 
e Acordo de Cooperação Internacional – Ação Cultural Externa), 
foram igualmente atribuídos neste período, conforme se discrimina 
no quadro seguinte.  
 
Esclarece-se, por fim, que todos os montantes que constam neste 
relatório estatístico correspondem a valores pagos efetivamente no 
ano de 2017. Contudo, quanto às atividades e eventos, assim como 
público registados, contabilizam-se também os referentes à conclu-
são em 2017 de ciclos de apoio, cuja execução financeira recaiu no 
ano imediatamente anterior. 
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Quadro 2: Distribuição percentual do montante anual de apoio e do número 
de entidades apoiadas por modalidades de apoio 



O apoio quadrienal (direto e indireto 
tripartido) reúne os montantes mais 
elevados (9.366.214,0€) e é também 
o mais representativo em termos de 
entidades subvencionadas (81). 
 
Esta modalidade de apoio equivale a 
58,4% do montante total de financia-
mento e a 33,1% das entidades apoia-
das. Já o apoio pontual no seu con-
junto abrange um número significati-
vo de projetos (71), para um valor de 
financiamento que corresponde a 
9,24% do montante global. 

__14 

Gráfico 4: Distribuição percentual do montante anual por modalidade de apoio 

Gráfico 3: Distribuição percentual do n.º de entidades apoiadas por modalidade de apoio 
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POR ÁREA ARTÍSTICA 
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Quadro 3: Distribuição percentual e em valor absoluto do montante anual de apoio e do número  
de entidades apoiadas por área artística 

O quadro e o gráfico seguintes sintetizam o número de apoios e os mon-
tantes por área artística. O teatro, com 6.310.192,00€, recebe o valor 
mais elevado (39,35% do montante global de financiamento), distribuí-
do pelo maior número de entidades apoiadas (70). Os cruzamentos dis-
ciplinares angariam 24,57% (3.940.112,00€) do financiamento global, 
ligeiramente superior ao da música (3.730.457,00€) que contempla 68 
entidades, face a 56 apoios na área dos cruzamentos disciplinares.  
A área artística do design recebe um apoio de 40.000,00€, representan-
do 0,25% do montante global de financiamento, que sendo inferior na 
área da fotografia (35.000,00€), se reparte por um maior número de 
entidades (3).  



Gráfico 5: Distribuição do montante anual de apoio e do número de entidades apoiadas por área artística 
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Na área artística da música, o valor glo-
bal financiado (3.730.457,00€) inclui o 
montante atribuído às 3 orquestras regio-
nais (1.903.534,55€). 

Gráfico 6: Distribuição do montante anual de apoio atribuído  
às orquestras regionais 
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Gráfico 7: Distribuição do número de entidades apoiadas por modalidade de apoio e área artística  

Quanto ao número de apoios por área artística 
e por modalidade de apoio, o teatro e os cru-
zamentos disciplinares estão presentes em 
todas as modalidades, congregando o teatro o 
maior número na modalidade direto quadrie-
nal. A área de cruzamentos disciplinares tam-
bém reúne valores significativos nas modalida-
des de apoio tripartido quadrienal e bienal. 



Quadro 4: Distribuição do montante anual por modalidade de apoio e área artística 
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Quadro 4a: Distribuição do número de entidades apoiadas por modalidade de apoio e área artística  
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FINANCIAMENTO 
POR REGIÃO 



Ao nível regional, a Área Metropolitana 
de Lisboa reúne o maior montante global 
atribuído pela DGARTES (36,86%), segui-
da pelas regiões Norte (28,35%), Centro 
(21,35%), Algarve (7,91%) e Alentejo 
(5,41%), com o montante mais baixo. 
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Gráfico 8:  
Distribuição do montante global  

por região (NUTS II) 

Como se pode observar no quadro 
seguinte, a região do Algarve, com  
8 entidades apoiadas, registou  
o maior apoio médio atribuído pela  
DGARTES. Quanto às regiões Alentejo, 
Centro e Norte, os valores médios dos 
apoios são aproximados entre si, 
enquanto a Área Metropolitana de Lisboa 
regista o valor mais baixo. 

Quadro 5: Distribuição do número de entidades apoiadas, do montante anual de apoio  
e do montante médio de apoio por região (NUTS II) 

* (não aplicável) refere-se ao apoio concedido a duas entidades fora de Portugal 

* 



Gráfico 9: Distribuição do número de entidades apoiadas e do montante anual de apoio por região (NUTS II) __22 
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* (não aplicável) refere-se ao apoio concedido a duas entidades fora de Portugal 

* 



O quadro seguinte sintetiza o número de 
apoios concedidos pela DGARTES, por 
região e por área artística. Verifica-se 
que na Área Metropolitana de Lisboa, a 
música reúne o maior número de apoios 
(42), seguida pelo teatro (29) que, no 
Alentejo, é a área artística mais apoiada 
(6 apoios). No Algarve, são as áreas de 
cruzamentos disciplinares e a música 
que se destacam ao nível do número de 
apoios (3 cada uma das áreas), e no Cen-
tro é também a área de cruzamentos 
disciplinares que se evidencia (14), 
seguida imediatamente pela música 
(13). No Norte, o teatro reúne o valor 
mais expressivo de apoios (22), a que se 
seguem os cruzamentos disciplinares 
(16) e a música (10). 

A Área Metropolitana de Lisboa, onde 
tanto o montante de financiamento 
como o número de entidades apoiadas 
são os mais elevados é, simultaneamen-
te, a região onde se confirma a maior 
diversidade artística, com todas as áreas 
artísticas apoiadas. Enquanto o design e 
as artes digitais apenas têm expressão 
na Área Metropolitana de Lisboa, com 
uma e três entidades apoiadas, respeti-
vamente, o teatro e os cruzamentos dis-
ciplinares estão presentes em todas as 
regiões, congregando o teatro, no con-
junto das cinco regiões, o maior número 
total de entidades apoiadas (70). 
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Quadro 6: Distribuição do montante anual de apoio e do número de entidades apoiadas por região (NUTS II) e área artística  

* (não aplicável) refere-se ao apoio concedido a duas entidades fora de Portugal 

* 

* 
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O gráfico seguinte resume as modalida-
des dos programas de apoio da DGAR-
TES, tendo por base a sua distribuição 
geográfica. Conclui-se que na Área 
Metropolitana de Lisboa, no Centro e no 
Norte estão presentes todas as modali-
dades. Já o Algarve é a região onde se 
regista a menor diversidade de modali-
dades de apoio. 
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Gráfico 10: Distribuição do número de entidades apoiadas por modalidade de apoio e região (NUTS II) 
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ENTIDADES 
APOIADAS   



Em 2017, foram atribuídos pela DGARTES 
diferentes financiamentos à atividade 
cultural e artística, conforme 
distribuição por modalidade de apoio  
no gráfico abaixo. 
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Na Listagem de Apoios 2017,  
em anexo, apresentamos o universo  
das 245 entidades apoiadas pela  
DGARTES em 2017, ao nível dos  
montantes pagos, modalidades de apoio 
e áreas artísticas. 

Gráfico 11: Distribuição proporcional do montante anual por modalidade de apoio  
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ENTIDADES APOIADAS  
POR ÁREA ARTÍSTICA  
E REGIÃO 



O teatro, a música e os cruzamentos 
disciplinares destacam-se como as áreas 
artísticas com mais entidades apoiadas, 
70 (28,6%), 68 (27,8%) e 56 (22,9%), res-
petivamente, seguidas da dança, com 28 
apoios (11,4%), no universo das 245 enti-
dades apoiadas em 2017.  

__28 

RELATÓRIO ESTATÍSTICO 2017 

Gráfico 12: Distribuição percentual de entidades apoiadas por área artística  

Quanto ao número de apoios, as restan-
tes áreas artísticas distanciam-se clara-
mente deste primeiro grupo, com a área 
das artes plásticas a reunir 12 apoios 
(4,9%), a arquitetura 4 (1,6%), as artes 
digitais e a fotografia a angariarem 3 
cada uma (1,2%), e um apoio no design 
(0,4%). 



Quanto ao número de entidades por área 
artística e por região, a Área Metropoli-
tana de Lisboa concentra o maior núme-
ro de entidades apoiadas pela DGARTES 
(122), seguida pela região Norte, num 
total de 58 entidades financiadas.  
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Gráfico 13: Distribuição proporcional  
do número de entidades apoiadas por área artística  
e região (NUTS II) 

* 

* (não aplicável) refere-se ao apoio concedido a duas entidades fora de Portugal 

Quanto à tipologia de entidades por área 
artística, constata-se que só os cruza-
mentos disciplinares e o teatro estão 
presentes em todas as regiões, circuns-
crevendo-se as áreas artísticas das artes 
digitais e do design à Área Metropolitana 
de Lisboa. 
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ATIVIDADES APOIADAS  
POR ÁREA ARTÍSTICA E DOMÍNIO 
DE ATIVIDADE 
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ENTIDADES COM APOIOS ANTERIORES 

245 

42 

ENTIDADES COM ATIVIDADE EM 2017 

287 ENTIDADES APOIADAS EM 2017 
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Quadro 7: Distribuição  
das atividades públicas  
por área artística 

Públicas Não públicas Atividades 

Gráfico 14: 
Distribuição percentual  
das atividades, públicas e não públicas, 
por área artística 

Ao longo de 2017, as entidades artísticas desenvolveram 
1.055 atividades públicas e não públicas apoiadas pela 

DGARTES. Quanto ao número de atividades públicas (871), 
destaca-se significativamente o teatro com 45% das  ativi-

dades (397) realizadas pelas entidades artísticas;  
seguem-se os cruzamentos disciplinares (194), a música 

(140) e a dança (107), correspondendo, respetivamente a 
22%, 15% e 12% das 871 atividades. Registe-se que neste 

cômputo se incluem também as atividades produzidas pelas 
42 entidades com apoios concedidos em anos anteriores 

pela DGARTES, cuja concretização se prolongou para 2017. 

Área Artística Atividades Públicas 
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Do conjunto de atividades financiadas pela DGARTES 266  
correspondem a novas criações face a 106 reposições.  
Destaca-se ainda o expressivo número de atividades de formação  
e sensibilização de públicos (115), assim como de programação  
no âmbito de festivais (124). É igualmente significativo o número  
de atividades de formação realizadas (53). Sendo o teatro a área  
artística que reúne o maior número de atividades, verifica-se igualmente 
que regista os maiores quantitativos relativamente aos domínios de  
atividade de criação, com 156 novas criações a que se acrescentam 76 
reposições, bem como de formação e sensibilização de públicos (50). 
 
 

Quadro 8: Distribuição do número de atividades públicas por área artística e domínio de atividade 

RELATÓRIO ESTATÍSTICO 2017 
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ATIVIDADES  
PUBLICAS APOIADAS  
POR REGIÃO 
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Em 2017, das 871 atividades públicas apoiadas pela DGARTES, 822 
tiveram lugar no território nacional continental (de acordo com a 
distribuição regional do quadro seguinte) e as restantes fora de Por-
tugal (133). Na área metropolitana de Lisboa aponta-se a concentra-
ção da atividade artística (351), seguindo-se, por ordem decrescen-
te, as regiões Norte, Centro, Alentejo e Algarve, contabilizando-se 
nesta última 38 atividades. Convém esclarecer que, nesta análise, as 
regiões dizem respeito à sede das entidades apoiadas e não das áreas 
onde se desenvolvem as atividades que, contudo, podem ser coinci-
dentes. 

Quadro 9: Distribuição das atividades públicas  
por região (NUTS II) 

Mapa 2: Delimitação geográfica das NUTS II 

RELATÓRIO ESTATÍSTICO 2017 

Quadro 9a: Distribuição das atividades  
públicas em Portugal e no estrangeiro 
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Mapa 3: Distribuição geográfica  

das entidades apoiadas (sede) 

Nas regiões em questão acentua-se uma 
maior presença de atividades ao longo das 
orlas marítimas ocidental e sul, em detri-
mento das regiões do interior, embora na 
região Centro se constate uma concentra-
ção de atividades também nas zonas  
interiores. 
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Mapa 4: 
Distribuição das atividades  
por país e área artística 
 
 

 

 
Mapa 4a:  
Distribuição das atividades  
por país e área artística: 
Europa (pormenor)  
 

 

Para além das atividades realizadas 
pelas entidades em território 
nacional, que percorreram 543 
localidades, regista-se uma consi-
derável internacionalização das 
entidades e atividades apoiadas, 
que se expandiram por 205 cidades 
de 45 países localizados em 4 con-
tinentes. Foram as áreas artísticas 
da dança e do teatro que conhece-
ram maior circulação internacio-
nal, com atividades desenvolvidas 
em 20 e 17 países respetivamente,  

visitando a dança geografias menos 
comuns na internacionalização 
artística portuguesa em 2017, 
como a China, a Índia e o Japão. A 
Europa é o continente onde se con-
centra o maior número de países 
visitados, e a Espanha o país que 
acolheu a maior diversidade de 
atividades artísticas, cobrindo 
todas as áreas, com exceção da 

fotografia e do design. 
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Em 2017, as entidades financiadas  
realizaram 7.825 eventos, dos quais 6.497 
públicos. O teatro destaca-se de novo,  
agora pelo número de eventos realizados 
(2.401), acima dos cruzamentos disciplinares 
(1.648), da música (1.242) e da dança (830). 
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Quadro 10: Distribuição das atividades e eventos por área artística 

Quanto à distribuição dos eventos por 
região assinala-se que a Área Metropoli-
tana de Lisboa congrega a maior percen-
tagem (32,3%), seguida das regiões Nor-
te (27,5%) e Centro (24,4%). 

Gráfico 15: Distribuição de eventos por região 



Relativamente à distribuição dos eventos por trimes-
tre, nota-se um ligeiro decréscimo na segunda meta-
de do ano, com o primeiro e o segundo trimestres a 
registarem os valores mais elevados, de 1.677 e 
1.816, respetivamente. O terceiro trimestre regista o 
menor número de eventos, que corresponde, de um 
modo geral, a uma acentuada quebra no mês de agos-
to, com 260 eventos, concentrando-se, tanto em 
janeiro como em maio, o número mais elevado, de 
690 e 684 eventos, respetivamente. 

RELATÓRIO ESTATÍSTICO 2017 

Gráfico 16: Distribuição de eventos por trimestre  

Gráfico 17: Distribuição de eventos por meses 

__40 



Regionalmente, a distribuição temporal 
dos eventos ao longo do ano conhece 
algumas oscilações. Desenha-se uma 
linha mais homogénea na região do 
Algarve, muito embora se parta em 
janeiro de um pico de 87 eventos, que 
decai em fevereiro para 29, variando ao 
longo dos restantes meses do ano entre 
31 e 14 eventos. 
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Gráfico 18: Distribuição de eventos por meses e região 

O fenómeno de acentuada queda de 
eventos em agosto é comum à Área 
Metropolitana de Lisboa e à região Nor-
te, mas já não se verifica nas restantes 
regiões, assinalando-se mesmo uma subi-
da, relativamente ao mês imediatamen-
te anterior, na região do Alentejo, que 
regista os valores mais baixos em abril e 
dezembro. 
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Gráfico 19: Distribuição proporcional de eventos públicos por país 

407 dos 6.494 eventos públicos 
registados globalmente são de âmbito 
geográfico internacional. As entidades 
portuguesas apoiadas apresentaram-se 
em 45 países, sendo a Europa o 
continente de maior expansão e 
pluralidade de países visitados.  
A Espanha destaca-se a nível da 
diversidade de áreas artísticas (das 9 
apoiadas, apenas não se realizaram 
eventos nas áreas da fotografia e do 
design) e concentração de eventos, 
seguida da França, da Itália, da 
Alemanha e do Reino Unido. 

Já no continente americano, é o Brasil o 
país que não só conhece o maior número 
de eventos ao longo de 2017, como a 
maior diversidade de áreas artísticas, 
sucedendo-se a Argentina, o Uruguai, os 
Estados Unidos da América, o Chile, o 
Canadá e a Costa Rica. Em África 
registam-se 15 eventos, dos quais 7 em 
Moçambique, 6 na África do Sul e 2 em 
Cabo Verde. 
 
O teatro contabiliza o maior número de 
eventos (126) em 17 dos 45 países onde 
se apresentaram as entidades apoiadas. 
Em termos de expansão internacional, é 
apenas ultrapassado pela dança, presen-
te em 20 países, onde se realizaram 77 
eventos, e pela música e cruzamentos 
disciplinares, em 18 países cada área 
artística, congregando a primeira 48 
eventos e esta última 90 eventos. 

RELATÓRIO ESTATÍSTICO 2017 
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Quadro 11:  
Países com maior número  
de eventos públicos 
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PUBLICO  
POR ÁREA ARTÍSTICA  
E REGIÃO 



As atividades desenvolvidas pelas enti-
dades artísticas apoiadas pela DGARTES 
contabilizaram globalmente 3.507.106 
espetadores / visitantes / formandos, 
dos quais 2.683.417 em Portugal e 
823.689 no estrangeiro, que participa-
ram em 6.090 e 407 eventos, respetiva-
mente. 
 
Quanto ao público contabilizado por 
área artística, as áreas das artes plásti-
cas e da música destacam-se significati-
vamente, ultrapassando a primeira o 
milhão de visitantes (1.259.599),  
e situando-se a segunda nos 887.205  
espetadores. 
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É igualmente expressivo o número de 
visitantes da área da arquitetura, quan-
do comparado com o número de even-
tos, numa relação de 169.121 visitantes 
para 33 eventos. 
 
 

Quadro 12a: Distribuição das atividades, eventos e público por área artística  

Quadro 12: Eventos e público em Portugal e no estrangeiro  



No cômputo global, as áreas das artes 
plásticas e da música contabilizam con-
juntamente mais de metade do público 
registado em 2017 (61,2%), angariando 
respetivamente 35,9 % e 25,3 %, dividindo
-se os restantes 38,8% entre o teatro, os 
cruzamentos disciplinares, a arquitetura 
e a dança. 
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Gráfico 20: Distribuição percentual 
dos públicos por área artística 
[1] Mundo 
[2] Estrangeiro 

[3] Portugal 

[1] 

[3] 

[2] 

Fora de Portugal, a área das artes plásti-
cas ganha o peso significativo de 77,9% do 
público contabilizado (823.689), seguida 
pela arquitetura (15%), situando-se as 
restantes áreas artísticas em níveis com-
parativamente bastante inferiores, com a 
música nos 0,8%. 

No plano nacional, o público da música é 
o que mais se destaca, com 32,8% do 
público registado (2.683.417), seguido 
pelas artes plásticas (23%), o teatro 
(21%) e os cruzamentos disciplinares 
(16,2%). 

RELATÓRIO ESTATÍSTICO 2017 
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Gráfico 21: Distribuição de público por região (NUTS II) 

 

Quanto à distribuição do público por região,  
a Área Metropolitana de Lisboa regista o valor  

mais elevado (964.810), seguido por ordem decrescente  
pelas regiões Centro (631.113), Norte (585.445),  

Alentejo (121.595) e Algarve (51.998). 
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Gráfico 22a: Localidades com maior número de público 

Lisboa é a cidade onde a uma maior diversidade de oferta  
artística e números de eventos corresponde também o maior 
número de público, entre as 543 localidades que registam  
eventos em território nacional. No mesmo gráfico contabiliza-se 
logo de seguida um número muito significativo de público  
virtual, utilizador do espaço web.  

Gráfico 22: Distribuição proporcional de público por local 
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PORTFÓLIO 
2018 
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PORTFÓLIO 
2018 

Através de procedimento simplificado 
prevê-se igualmente a modalidade de 
apoio complementar para projetos pre-
viamente aprovados no âmbito do pro-
grama Europa Criativa. 
 
Ainda no âmbito do apoio a projetos, nos 
domínios da criação e da internacionali-
zação, inclui-se a Representação Oficial 
Portuguesa na Exposição Internacional 
de Arte da Bienal de Veneza 2019.  
 
Em termos de abrangência territorial, o 
portfolio 2018 inaugura a inclusão da 
Região Autónoma dos Açores e da Região 
Autónoma da Madeira, passando, assim, 
a estar coberto todo o território nacio-
nal, constituído no continente pelas 
regiões Norte, Centro, Área Metropolita-
na de Lisboa, Alentejo e Algarve, que 
corresponde a NUTS II ou segundo nível 
da Nomenclatura das Unidades Territo-
riais para fins estatísticos. 
 
No gráfico seguinte apresenta-se o finan-
ciamento por modalidades de apoio, 
cabendo a maior fatia ao programa de 
Apoio Sustentado (15.000.000,00€), e 
destinando-se um montante de 
2.100.000,00€ para Apoio a Projetos e 
500.000,00€ para Apoio em Parceria. 
 
 

Em 2018, foi estabelecido um montante 
global disponível para apoio às artes de 
17.600.000,00 €, em parte definido na 
Declaração Anual desse ano publicada no 
sítio da DGARTES. 
 
O financiamento é atribuído de acordo 
com três Programas de Apoio, que con-
templam as tipologias de Apoio Susten-
tado nas modalidades bienal e quadrie-
nal, Apoio a Projetos, que podem assu-
mir as formas de concurso ou de proce-
dimento simplificado, e Apoio em Parce-
ria, que promove a associação, através 
da DGARTES, entre entidades da área da 
cultura e outras entidades financiadoras, 
públicas e privadas, nomeadamente em 
articulação com outras áreas setoriais ou 
com a administração local. 
 
Os concursos dos Programas de Apoio 
estruturam-se por áreas artísticas e por 
domínios de atividade. As áreas artísti-
cas dividem-se em artes performativas, 
nas quais se incluem o circo contempo-
râneo e artes de rua (introduzidos pela 
primeira vez no âmbito do novo enqua-
dramento legal), a dança, a música e o 
teatro; em artes visuais, que integram a 
arquitetura, as artes plásticas, o design, 
a fotografia e novos media; e na área de 
cruzamento disciplinar. 
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Gráfico 23: 
Distribuição do financiamento  

por tipologia de apoio 
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Ao nível dos Apoios Sustentados,  
na distribuição dos montantes por áreas 
artísticas, o teatro é a área mais benefi-
ciada, com 46% do montante global do 
financiamento. Por ordem decrescente 
de valor seguem-se o cruzamento  
disciplinar, a música, a dança, as artes 
visuais, o circo contemporâneo e artes 
de rua.  

Gráfico 24: Distribuição do financiamento  
dos Apoios Sustentados por área artística 
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Quanto à divisão do financiamento por 
regiões, prevê-se o montante mais ele-
vado de 4.930.000,00€ para a Área 
Metropolitana de Lisboa, seguindo-se, 
por ordem decrescente as regiões Norte, 
Centro, Alentejo e Algarve, cabendo a 
esta última 650.000,00€, e montantes 
iguais, de 200.000,00€, para cada uma 
das Regiões Autónomas, Açores e Madei-
ra. Considera-se ainda um valor global 
de 2.330.000,00€, a ser distribuído pelas 
diversas regiões do território nacional. 

Gráfico 25:  
Distribuição do financiamento mínimo  
dos Apoios Sustentados por região (NUTS II) 

 



Quadro 13: Valor do financiamento por área artística e por região (NUTS II) __53 
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Para cada uma das regiões estipulou-se um montan-
te máximo a atribuir por área artística, contemplan-
do-se todas as áreas em cada região, exceto o circo 
contemporâneo e artes de rua, com o valor total de 
250.000,00€, para todo o território. Neste bloco 
nacional reservam-se também outros montantes, 
repartidos pelas restantes áreas artísticas. 
 
Enquanto nas Regiões Autónomas dos Açores  
e da Madeira, os montantes são atribuídos em partes 
iguais a todas as áreas artísticas, nas restantes 
regiões os montantes são variáveis, com uma  
valorização da área do teatro em todas a regiões, 
com exceção da região Centro, onde a área do  
cruzamento disciplinar se destaca com 
1.010.000,00€. 

Gráfico 26: Distribuição do financiamento dos Apoios Sustentados por área artística e por região (NUTS II) 



NOTAS 
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/ 
-1-Constituído pelos restantes diplomas legais publicados em 2017: Portaria n.º 301/2017, Diário da Repú-
blica n.º 199/2017, Série I de 2017-10-16 (Regulamento dos Programas de Apoio às Artes), Portaria n.º 
302/2017, Diário da República n.º 199/2017, Série I de 2017-10-16 (Regulamento relativo à composição e 
funcionamento das comissões de apreciação e das comissões de avaliação), Despachos n.º 9853/2017 e n.º 
9854/2017, Diário da República, 2.ª série, N.º 219, de 14 de novembro de 2017 (que estabelecem a remune-
ração a atribuir pela Direção-Geral das Artes aos membros das comissões, respetivamente de avaliação e de 
apreciação, que não sejam trabalhadores da Administração Pública). 
   
-2-Portaria n.º 1189-A/2010 de 17 de novembro (primeira alteração do Regulamento das Modalidades de 
Apoio às Artes, aprovado pela Portaria n.º 1204-A/2008, de 17 de outubro); Regulamento de Apoio à Inter-
nacionalização das Artes  (aprovado em anexo à Portaria n.º 58/2012 de 13 de março). 
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CRÉDITOS 

__57 

_01 
/ 
Capa: "Marionetas tradicionais de um país que não existe"  
Carlota Gandra  
© Teatro de Ferro 
/ 

_02 
/ 
Sep02: "Daylight Project 2017" - residência artística  
Teatro da Garagem  
© Marília Maia e Moura  

/ 

_03 
/ 
“Climas”, pela Circolando  
© Dinis Santos 

/ 

_04 

/ 
"Carrilho da Graça: Lisboa"  
© Diogo Nunes 

/ 

_05 
/ 
"Show wohs"  
© Teatro da Garagem 

/ 

_06 

/ 

"A Cores" 
Territórios Dramáticos Joane  
e Casa das Artes de Arcos de Valdevez 
© Nádia Santos  

/ 

_07 

/ 

"Romeu & Julieta" 
Teatro Praga 
© Alipio Padilha 

/ 
_08 

/ 

"Ela Diz" 
Teatro da Garagem no 34º Festival de Almada 
© Teatro da Garagem  
 

_09 

/ 

"A dança tradicional como elemento multidisciplinar  
na escola, com Mercedes Prieto" 
© PéDeXumbo, Associação para a Promoção de Música  
e Dança 

/ 

_10 

/ 
Sep03:"Climas" 
Coprodução Circolando, Teatro Nacional São João,  
Culturgest e Teatro Aveirense 
© Dinis Santos 

/ 
_11 
/ 
Fidanc - Festival Internacional de Dança Contemporânea 
Companhia de Dança Contemporânea de Évora 
© Cláudia Morais 

/ 

_12 
/ 
© Quarteto Verazin  

/ 

_13 
/ 

"Brisa ou Tufão", pela Circolando  
© António Almeida / Oficina da Imagem 

/ 
_14 
/ 
Grupo de Estudos  
"Petiscos para Demoradores" com Álvaro Fonseca 
© c.e.m - centro em movimento 

/ 

_15 

/ 

"AAH Room", exposição e conferência  
Associação Maumaus – Centro de Contaminação Visual  
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CRÉDITOS 

__58 

_16 

/ 

"Antes que matem os elefantes" 
Companhia Olga Roriz  

/ 
_17 
/ 

“Sopro”, de Sofia Neuparth / c.e.m - centro em movimento 
© Play Bleu 

/ 
_18 
/ 

"Metal e melancolia", de Ana Borralho & João Galante  
© casaBranca Associação Cultural 

/ 

_19 

/ 
"Spectrum - Fotografia em Fuga" 
Hélice - Fotógrafos que usam a fotografia 
Fotografia: Sem Título / © João Paulo Serafim 

/ 

20 

/ 
Andanças – Festival Internacional de Danças 
Pédexumbo – Ass. para a Promoção da Música e da Dança 
© José Manuel Costa 

/ 

_21 
/ 
Fidanc - Festival Internacional de Dança Contemporânea 
“Raízes”, pela Companhia de Dança Contemporânea de Évora 
© Telmo Rocha 

/ 

_22 

/ 

Urze Teatro 
© Eric Engelhardt 

/ 

__23 

/ 

"_Zero / Try Better, Fail Better'17" 

_24 
/ 
"In Shell" 
© Companhia de Dança Contemporânea de Évora 

/ 

_25 

/ 
Projeto “GerminArte”  
© Companhia de Música Teatral 

// 
_26 

/ 
'Medida Incerta', de José Pedro Croft 
Representação Oficial Portuguesa na 57.ª Exposição  
Internacional de Arte La Biennale di Venezia  
© Atelier XYZ 
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"A Sagração da Primavera"  
Companhia Olga Roriz - 1995 Associação 
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"A Geada Matou os Narcisos" 
Miso Music Portugal / Teatro Zero 
© David Nobre 

/ 

_29 

/ 
"In-Shell-Side" 
Companhia de Dança Contemporânea de Évora 
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ANEXO 
LISTAGEM DE APOIOS  
2017 

Listagem disponível em 
www.dgartes.gov.pt/sites/default/files/apoios/lista_apoios2017.pdf 

https://www.dgartes.gov.pt/sites/default/files/apoios/lista_apoios2017.pdf
https://www.dgartes.gov.pt/sites/default/files/apoios/lista_apoios2017.pdf
https://www.dgartes.gov.pt/sites/default/files/apoios/lista_apoios2017.pdf
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